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AS CONTRIBUIÇÕES DOS RECURSOS TECNOLÓGICOS E AUDIOVISUAIS 
NAS ESCOLAS

ANDRÉA GODOY MIYASHIRO

RESUMO

Esse artigo tem como objetivo mostrar as contribuições dos recursos tecnológicos e 

audiovisuais nas escolas. Justifica-se o tema porque percebe-se que enriquecer os ambientes 

de aprendizagem dos alunos com a incorporação de tecnologias de informação e 

comunicação, bem como os recursos audiovisuais requer que as escolas tenham 

computadores e conectividade, em quantidade e qualidade suficientes, para serem 

incorporados por professores e alunos no processo de ensino e aprendizagem. A 

metodologia utilizada neste artigo é por meio de pesquisa bibliográfica, pautada em autores 

que pesquisam, discutem e corroboram com o tema em questão.

 

Palavras-chave: Comunicação; Informação; Recursos Tecnológicos.

INTRODUÇÃO

Enriquecer os ambientes de aprendizagem dos alunos com a incorporação de tecnologias 

de informação e comunicação, bem como os recursos audiovisuais requer que as escolas tenham 

computadores e conectividade, em quantidade e qualidade suficientes, para serem incorporados 

por professores e alunos no processo de ensino e aprendizagem.

Enquanto a América Latina continuar sendo a região com maiores desigualdades sociais e 

com sistemas educacionais que não resolvem os problemas de qualidade e equidade da educação 

nelas oferecida, continuará sendo necessário aprofundar as condições e os recursos que suas 

populações escolares necessitam. Um olhar essencial não só para tornar mais compreensíveis as 

aprendizagens ou desempenhos alcançados por crianças e jovens em diferentes países e 

contextos, mas também como uma contribuição relevante para a definição e implementação de 

políticas que contribuam para aumentar a qualidade educativa e a sua equidade. 

Fornecer computadores, software educacional e acesso à Internet às escolas tem sido 

uma preocupação e um esforço compartilhados pelos governos latino-americanos nas últimas 

décadas. Isso sob a premissa de que tais tecnologias de informação e comunicação (TIC) são 

talvez os recursos mais relevantes na atual dinâmica de ensino e aprendizagem, não apenas 

por seu status indiscutível como a principal porta de acesso ao conhecimento e à informação, 

mas também porque com sua presença, mudou a gramática de como ensinar e o que aprender 

nessas sociedades complexas, globalizadas e interconectadas.
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Dessa forma, parece absolutamente óbvio e necessário que esses novos alunos: 

aprendizes do novo milênio ou nativos digitais, eles podem acessar tais recursos e incorporá-

los em seu processo de apreensão e construção da realidade, relacionando-se e comunicando-

se com o mundo e com os outros (COLL, 2004). Neste desafio, a escola torna-se o principal 

espaço social e educativo que tem de permitir que isto aconteça para todas as crianças e 

jovens, independentemente do país, contexto ou condição socioeconómica familiar. Nela, a 

demanda se materializa nos professores, para que integrem esses recursos como parte 

substantiva da dinâmica e da prática cotidiana de ensino. Nesse sentido, as TICs são 

incorporadas ao cenário educacional com a dupla expectativa de apoiar a aquisição de 

habilidades e competências típicas deste século, ao mesmo tempo em que contribuem para 

a melhoria do desempenho dos alunos.

A CONTRIBUIÇÃO DAS TIC PARA A APRENDIZAGEM E O DESEMPENHO ESCOLAR

Apesar da vasta literatura sobre o contributo das TIC para o desempenho acadêmico 

dos alunos, após décadas de esforços para equipar e dotar os sistemas escolares de recursos 

tecnológicos e enriquecer os ambientes de aprendizagem nas escolas, a principal certeza que 

temos é que para conseguir uma melhor aprendizagem é insuficiente para disponibilizar tais 

tecnologias a alunos e professores.

Concretamente, a revisão e sistematização de vários estudos e experiências que têm 

abordado a relação entre as TIC e o desempenho escolar não permitem tirar conclusões claras 

e definitivas, como se reflete nas metanálises de Kulik (1994, 2003), Eng (2005), Condie, 

Munro, Seagraves e Kenesson (2007) e Dynarski e outros (2007). Eles concordam que uma das 

principais complicações em comparar e encontrar regularidades entre um estudo e outro 

reside na forma diferente de definir o efeito da escola, bem como na metodologia para 

mensurá-lo. Não obstante, na maioria dos estudos das últimas décadas analisados, foi 

encontrado um efeito positivo, embora moderado, das TIC na aprendizagem, especialmente 

no que se refere às competências de escrita no ensino fundamental. Do seu ponto de vista, 

esses achados podem estar refletindo aspectos relevantes ao longo do tempo. Por um lado, 

o maior desenvolvimento técnico e metodológico para medir e controlar tais efeitos nas 

últimas décadas e, por outro, uma maior limitação das possibilidades educativas dos recursos 

e ferramentas tecnológicas disponíveis nas décadas anteriores.

As Tecnologias são utilizadas em casa, no trabalho, nas ruas e atualmente muito utilizadas 

nas escolas. A inserção desta na educação precisa ser considerada tendo em vista um novo 

horizonte de atuação dos professores que não deve se limitar à simples melhoria da eficácia do 

ensino tradicional ou à mera utilização tecnológica escolar, por meios informáticos, exercendo um 

papel profundo na educação, desenvolvendo uma cidadania participativa e crítica, onde permite 

compreender profundamente o mundo em que vivemos, enriquecendo o conhecimento.

Um dos recursos tecnológicos mais utilizados no mundo globalizado é a Internet, 

contribuindo para o desenvolvimento da sociedade e da informação. Segundo Santos (1994, 

p. 30):

Há, hoje, um relógio mundial, fruto do progresso técnico, mas o 

tempo-mundo é abstrato, exceto como relação. Temos, sem dúvida, 
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um tempo universal, tempo despótico, instrumento de medida 

hegemônica, que comanda o tempo dos outros. Esse tempo 

despótico é responsável por temporalidades hierárquicas, 

conflitantes, mas convergentes.

O relógio mundial hegemônico do qual fala Santos (1994) é nada mais que o tempo 

mecânico tecnológico abstrato e vazio, ou seja, as pessoas têm tanto acesso às Tecnologias 

da Informação que, às vezes, não pesquisam a fundo o assunto do qual está sendo debatido.

Muitos enxergam nas Tecnologias, a perspectiva transformadora para melhorar a 

educação, mas deve-se considerar que há muitos problemas ainda associados à incorporação 

de tecnologias nas escolas.

Ainda que a educação possa ocorrer em qualquer espaço da vida social, é importante 

destacar a finalidade da escola, enquanto lócus onde se pode proporcionar um ambiente que 

organize o conhecimento e que favoreça o aprendizado de forma planejada. Diante desta 

concepção a escola passa a ser concebida como um lugar da reelaboração dos conhecimentos 

legitimados pela sociedade e, para isso, esta instituição desempenha uma importante função 

social na formação dos sujeitos.

 Nunca subestime a importância dos espaços informais de aprendizagem e o tempo 

que os alunos têm entre as aulas. Embora o tempo em sala de aula seja altamente valorizado, 

é igualmente importante o ambiente que os professores e alunos usam enquanto refletem, 

estudam e se envolvem ativamente com o conteúdo e colaboram com outras pessoas fora da 

sala de aula "formal" e do horário agendado.

Talvez com demasiada frequência, mais energia e pensamento vão para a criação de 

salas de aula onde os alunos passam um tempo limitado, enquanto o resto dos espaços do 

campus onde os alunos e professores passam a maior parte do tempo não são tão 

cuidadosamente pensados. Sem projetar intencionalmente esses espaços informais de 

aprendizagem, os professores perdem oportunidades de incentivar os alunos a colaborar, 

estudar e personalizar seu aprendizado.

À medida que professores e alunos trabalham juntos para reimaginar os espaços de 

aprendizagem e para avançar no futuro da sala de aula, descobrir novas maneiras de ensinar, 

estarão construindo o futuro juntos, com oportunidades tremendas para explorar, à medida 

que aprimoramos o ensino e o aprendizado em nossas instituições.

As pessoas sempre são tentadas a tentar argumentar em favor da tecnologia ter um 

impacto sobre o desenvolvimento da pedagogia e em muitos casos, podemos ver que o uso 

da tecnologia permitiu que os professores repensassem o que estão fazendo.

O IMPACTO DAS TECNOLOGIAS NO COTIDIANO

O crescente impacto das TIC’s deve-se em grande parte à sua versatilidade, visto que 

podem adotar as características de qualquer outro meio, possuem também uma capacidade de 

representação e expressão até então impensável e permitem aos professores liberar tempo 

para dedicar-se. a outras atividades acadêmicas onde sua intervenção direta é imprescindível.
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A escolha das técnicas a utilizar e o sentido que lhes dará dependerá 

da atitude de cada um, no cultivo de finalidades verdadeiramente 

humanas, no esforço pela eliminação das circunstâncias naturais e 

sociais nocivas (PINTO, 2005, p.746).

A assimilação do impacto crescente das TIC e das mudanças substanciais ocorridas na 

forma de conceber a aprendizagem requer profundas transformações nas instituições de 

ensino, no que diz respeito às estruturas organizacionais e também, por outro lado, na gestão 

do conhecimento, das atitudes e dos valores. No entanto, desde a introdução das máquinas 

de ensino na década de 1970, a preocupação tem se centrado mais no uso instrumental das 

ferramentas do que na reflexão sobre a concepção educacional mais pertinente. A escola tem 

utilizado as tecnologias sem uma apropriação adequada que dê uma resposta às questões 

relacionadas com o porquê e para quê.

[...] essencialmente pela leitura e interpretação de materiais 

didáticos textuais e hipertextuais, pela leitura da escrita do 

pensamento do outro, pela expressão do próprio pensamento 

através da escrita. Significa conviver com a diversidade e a 

singularidade, trocar idéias e experiências, realizar simulações, 

testar hipóteses, resolver problemas e criar novas situações, 

engajando-se na construção coletiva de uma ecologia da informação, 

na qual valores, motivações, hábitos e práticas são compartilhados 

(ALMEIDA, 2003, p. 338).

É difícil determinar todos os efeitos que as tecnologias da informação podem ter na 

educação porque, entre outras razões, não foram desenvolvidas pesquisas suficientes para 

documentar esses efeitos. Com base na revisão da literatura, Collins (1998) aponta que pelo 

menos oito tendências básicas podem ser identificadas, as quais são expressas nas seguintes 

mudanças:

1. Instrução global à instrução individualizada

2. Apresentação oral até treinamento e instrução

3. Trabalhar com os melhores alunos para trabalhar com os menos favorecidos

4. Alunos entediados a alunos mais engajados

5. Avaliação baseada em exame para uma avaliação baseada em produtos, progresso e 

esforço do aluno

6. Estrutura competitiva para uma cooperativa

7. Programas educacionais homogêneos à seleção pessoal de conteúdo

8. Primazia do pensamento verbal à integração do pensamento visual e verbal.

Quando os computadores são introduzidos na sala de aula, as atividades lideradas pelo 

professor diminuem em favor de um aumento nas atividades independentes e cooperativas; a 

abordagem didática tende a ser mais construtivista, as atividades facilitadas pelo professor são 

aumentadas; os alunos menos favorecidos tendem a receber mais atenção do professor do que os 

mais avançados; o interesse que o aluno demonstra pela tarefa é, em geral, maior; o tipo de 
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avaliação muda, principalmente quando o currículo é baseado em projetos, porque o esforço e o 

progresso dos alunos são mais levados em consideração; os comportamentos cooperativos tendem 

a aumentar em detrimento do trabalho isolado e competitivo; nem todos os alunos aprendem as 

mesmas coisas ao mesmo tempo, eles tendem a integrar o pensamento verbal e visual.

Esses efeitos da tecnologia são subversivos para algumas das crenças 

e suposições mais profundas da sociedade sobre a educação. Em 

particular, esses efeitos podem desafiar a visão de que o papel dos 

professores é transmitir seus conhecimentos aos alunos. Além disso, 

podem contestar a ideia de que a função da avaliação é determinar se 

os alunos adquiriram os conhecimentos transmitidos. Assim, 

implicitamente, a tecnologia parece apoiar a visão construtivista que 

tentou mudar a visão social prevalecente da educação, com pouco 

sucesso até o momento. (COLLINS, 1998, p. 37).

Cabero (2001) identifica as seguintes dificuldades gerais para a introdução das TIC no 

sistema educacional: presença (quantidade, qualidade e atualização de equipamentos; 

manutenção; hardware e software adaptados ao conteúdo curricular e necessidades 

educacionais), formação de professores para o uso dessa tecnologia ( compreender o 

ambiente e relacioná-lo aos pressupostos ideológicos e políticos que transmitem), cultura 

escolar (conservadora e tradicionalista, voltada para os professores; crença tradicional sobre 

como ocorre a aprendizagem), modelo organizacional do centro educacional (tipo de meio a 

ser inserido e funções que ele pode realizar).

Em nossas sociedades com economias dependentes, mergulhadas em profundas crises 

sociais e econômicas, muitas dessas dificuldades são exacerbadas. No entanto, consideramos 

que um dos principais obstáculos para avançar mais rapidamente na inserção das TIC tem a 

ver com a cultura pedagógica dominante.

Entre os motivos que podem ajudar a explicar o baixo impacto das tecnologias estão: 

alto custo dos equipamentos, suprimentos, manutenção e conectividade, baixo uso de 

computadores pelos professores e falta de treinamento para utilizá-los pedagogicamente, 

resistência à mudança e ausência de políticas e planos institucionais.

Essa visão não muito animadora é um desafio para todos nós que estamos 

interessados em modificar os modelos pedagógicos que continuam a prevalecer hoje e 

acreditamos que o uso criterioso e crítico das tecnologias pode trazer grandes contribuições 

neste campo. Para Crook (1998), o progresso nesse campo depende de uma ação organizada 

no nível das práticas institucionais. Considera restrita a visão que busca os obstáculos nas 

atitudes ou estratégias adotadas pelos professores que gerenciam essa tecnologia, 

examinando o que fazem em sala de aula. Os obstáculos não dependem exclusivamente das 

atitudes ou estratégias adotadas pelo professor.

Uma vantagem considerável que os computadores têm em relação às outras 

tecnologias, e que permite antever a sua incorporação progressiva no processo educativo, é 

a sua utilidade para a realização de atividades laborais que também são necessárias para 

atingir os objetivos acadêmicos.
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Na medida em que os Computadores são essenciais ferramentas 

para realizar essas atividades na sociedade, seu uso pelos alunos 

para realizá-las é inevitável. Não vamos preparar os alunos para o 

trabalho ensinando-os a usar papel e lápis quando o trabalho é feito 

com um computador. (COLLINS, 1998, p. 48).

Sem subestimar a importância dos diversos fatores que têm sido apontados como 

responsáveis pelo baixo impacto da informática na educação, bem como a necessidade de 

ações coordenadas nas diversas áreas associadas ao uso desses meios (estratégias e planos 

institucionais, formação de professores, dotação de equipamentos, materiais, manutenção, 

conectividade, etc.), consideramos que o desenho educacional é um dos fatores cruciais para 

uma inserção mais pertinente das TIC na educação.

Se transferirmos o modelo de ensino tradicional para as TIC, não estaremos apenas 

desperdiçando seu potencial de gerar ambientes de aprendizagem significativos, mas 

dificilmente poderemos justificar os custos, tempo e recursos dedicados ao seu 

desenvolvimento. O treinamento por esse meio exige uma organização do conteúdo, um 

ordenamento das atividades educacionais, da interação e comunicação e da avaliação do 

processo diferente daquele utilizado no ensino tradicional. Se atentarmos para a concepção 

dos cursos, esses espaços podem se tornar experiências de aprendizagem ricas e 

gratificantes, em ambientes que propiciem uma nova forma de aprender.

OS PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA E O ENSINO REMOTO EM TEMPOS DE 
PANDEMIA

As crianças de hoje estão cercadas pela tecnologia digital desde o seu nascimento; 

desde então, sua vida cotidiana e suas práticas estão ligadas às mídias sociais, smartphones, 

tablets e uso da Internet. A tecnologia digital foi totalmente incorporada em como eles vivem 

e aprendem. Eles começaram a interagir com a tecnologia digital ainda quando eram crianças, 

senão antes, e sua vida adulta com certeza estará totalmente incorporada e intimamente 

ligada à tecnologia digital.

Sustenta-se que vários tipos de divisões digitais, ou seja, polarizações entre aqueles 

que têm acesso e capacidade de desenvolver suas habilidades relacionadas à tecnologia 

digital e aqueles que não têm, ainda prevalecer na sociedade e afetar a geração jovem e seu 

futuro digital. Essa é uma preocupação para a pesquisa e a educação em gestão da 

informação, entre outros campos. Mesmo que já se tenha examinado as diferenças digitais 

em torno do acesso e uso da tecnologia de forma bastante extensa, os seres humanos ainda 

são muito limitados em abordar a geração jovem bem como na abordagem da variedade de 

divisões digitais que moldam suas vidas.

Sustenta-se a ideia de que a exclusão digital não se trata apenas de acesso ou uso de 

tecnologia digital, mas de ser capaz de integrar a tecnologia digital em práticas sociais 

significativas e obter benefícios. A geração jovem precisa entender e ser capaz de tomar 

decisões informadas sobre como utilizar as tecnologias digitais na vida cotidiana de maneiras 

significativas. Além disso, sustentamos que a exclusão digital também diz respeito ao design 

e ao desenvolvimento dessa tecnologia. 
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É importante que a geração jovem adote uma postura crítica e pró-ativa em relação à 

tecnologia digital, ou seja, deve considerar criticamente como ela pode e deve ser, e não 

apenas aceitar como está atualmente. Para que isso aconteça, a geração jovem precisa 

adquirir habilidades e competências para inovar, projetar, programar, fazer e construir 

tecnologia digital. Importantes são não apenas habilidades e competências de programação 

ou computacionais, mas também aquelas relacionadas ao design e inovação.

No geral, deve-se capacitar a geração jovem para começar a fazer e moldar a 

tecnologia digital de forma mais proativa e, de forma mais ampla, nosso futuro digital. As 

escolas estão em uma posição central nisso: elas devem educar a geração jovem para as 

necessidades do futuro. No entanto, as escolas lutam para acompanhar os desenvolvimentos 

recentes em tecnologia digital. Eles podem não ter recursos, habilidades, competências ou 

interesse, e também pode haver grandes diferenças entre as escolas. Foi reconhecido que as 

escolas e a educação das crianças devem passar por uma ampla transformação digital para 

poder atender às necessidades da geração jovem e de seu futuro digitalizado. A pandemia 

COVID-19 forçou repentina e abruptamente as escolas e a educação a se engajarem em tal 

transformação. Isso é o que exploraremos empiricamente.

Transformação digital, ou seja, "um processo que visa melhorar uma entidade, 

desencadeando mudanças significativas em suas propriedades por meio de combinações de 

tecnologias de informação, computação, comunicação e conectividade", geralmente ocorre 

em todas as esferas de nossa vida e afeta a todos, desde bebês até idosos; com certeza não 

se limita mais apenas às organizações e ao local de trabalho.

As pessoas estão interessadas na transformação digital impulsionada pela pandemia 

COVID-19 em relação às crianças e sua educação básica. Reconhece-se que a transformação 

digital em questão é um tanto heterodoxa, já que os responsáveis pela educação básica não 

iniciaram ou conduziram estrategicamente esse processo, mas apenas reagiram e tentaram 

desesperadamente se ajustar ao estado das coisas. No entanto, eles confiaram amplamente 

nas tecnologias digitais para transformar suas ofertas e, ao longo do caminho, tentaram lidar 

e gerenciar uma variedade de mudanças e barreiras estruturais e culturais. 

De acordo com Tajra (2012, p. 13):

Recuperar a autoridade fisiológica não significa ser autoritário cheio 

de desmandos, injustiças e inadequações. O que verificamos 

atualmente é que um grande número de pais acredita no falso mito 

da liberdade total. Libertam os filhos antes mesmo de eles terem 

criado asas para vôos mais altos, e o resultado disso é um 

comportamento desastroso na maioria das vezes.

A inércia e a resistência foram identificadas como barreiras significativas na 

transformação digital. Recursos e capacidades existentes, incluindo fatores como tecnologia, 

cultura, práticas, habilidades e competências das pessoas, bem como seus valores, atitudes, 

identidades e mentalidades, foram considerados como barreiras para a transformação 

digital. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A tecnologia e os recursos audiovisuais têm tido um impacto significativo na educação, 

oferecendo várias contribuições, tais como: Aumento do engajamento dos alunos: A utilização 

de tecnologia e recursos audiovisuais pode tornar as aulas mais interessantes e interativas, o 

que ajuda a manter a atenção dos alunos e aumentar o seu engajamento. Melhoria da 

aprendizagem: pode ajudar os alunos a aprender de uma forma mais eficiente e eficaz, 

oferecendo recursos como vídeos, animações, jogos educativos e simuladores. Acesso a uma 

variedade de recursos: os alunos têm acesso a uma vasta gama de recursos educacionais, que 

incluem livros digitais, artigos, vídeos, aulas online e muito mais. Flexibilidade: permite que 

os alunos aprendam em seu próprio ritmo e em seu próprio tempo, o que é especialmente 

útil para aqueles que têm horários ocupados ou que precisam de mais tempo para assimilar 

o conteúdo. Colaboração: pode ajudar os alunos a trabalhar em equipe, compartilhar ideias e 

colaborar em projetos, mesmo que estejam em locais diferentes. Personalização: pode ajudar 

a personalizar a experiência de aprendizagem para cada aluno, permitindo que o professor 

adapte o conteúdo e a abordagem de ensino às necessidades individuais de cada aluno.

Em resumo, a tecnologia e os recursos audiovisuais têm o potencial de transformar a 

educação, tornando-a mais acessível, envolvente, eficiente e personalizada para cada aluno.
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